Lectio Divina do Evangelho do I Domingo de Advento A


Mt 24,37-44

Cântico inicial: De noite iremos em busca da fonte de água viva; só nos guia a nossa sede. Só nossa sede nos guia!
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos:

37Como foi nos dias de Noé, assim acontecerá na vinda do Filho do Homem. 38Nos dias que precederam o dilúvio, comia-se, bebia-se, os homens casavam e as mulheres eram dadas em casamento, até ao dia em que Noé entrou na Arca; 39e não deram por nada até chegar o dilúvio, que a todos arrastou. Assim será também a vinda do Filho do Homem. 

40Então, estarão dois homens no campo: um será levado e outro deixado; 41duas mulheres estarão a moer no mesmo moinho: uma será levada e outra deixada. 42Vigiai, (cf. Mt.26,38.40.41) pois, porque não sabeis em que dia virá o vosso Senhor. 
43Ficai sabendo isto: Se o dono da casa soubesse a que horas da noite viria o ladrão, estaria vigilante e não deixaria arrombar a casa. 44Por isso, estai também preparados, porque o Filho do Homem virá na hora em que não pensais.»
1. LEITURA

Contexto: Os capítulos 24 e 25 do Evangelho segundo Mateus apresentam o último grande discurso de Jesus antes da sua paixão e morte. No discurso reelaborado por Mateus, a partir do texto de Marcos, a questão central é a da vinda do Filho do homem e das atitudes com que os discípulos devem preparar a dita vinda. Esta mudança de perspectiva pode explicar-se a partir da situação em que vivia a comunidade de Mateus e com as suas necessidades. Estamos na década de 80. Passaram dez anos sobre a destruição de Jerusalém e ainda não aconteceu a segunda vinda de Jesus. Os crentes estão desanimados e desiludidos… O evangelista contempla com preocupação os sinais de abandono, de desleixo, de rotina, de esfriamento que começam a aparecer na comunidade e sente que é preciso renovar a esperança e levar os crentes a comprometer-se na história, construindo o “Reino”. Nesta situação, Mateus descobre que as palavras de Jesus encerram um profundo ensinamento e compõe com elas uma exortação dirigida aos cristãos. Esta exortação fundamenta-se numa profunda convicção: a vinda do “Filho do homem” é um facto certo, ainda que não aconteça em breve; enquanto não chega o momento, é preciso preparar este grande acontecimento, vivendo de acordo com os ensinamentos de Jesus.
Género literário: A linguagem destes capítulos é estranha e enigmática… Trata-se, no entanto, de um género usado com alguma frequência por alguns grupos judeus e cristãos da época de Jesus. É a linguagem “apocalíptica”, porque o seu objectivo é “revelar algo escondido” (“apocaliptô). Em muitas ocasiões, esta revelação é dirigida a comunidades que vivem numa situação de sofrimento, de desespero, de perseguição; o objectivo é animá-las, dar-lhes esperança, mostrar-lhes que a vitória final será de Deus e dos que lhe forem fiéis. Para Mateus, a vinda do Senhor é certa, embora ninguém saiba o dia nem a hora (cf. Mt 24,36); aos crentes resta estar vigilantes, preparados e activos… Para transmitir esta mensagem, Mateus usa três quadros…
1º quadro: O primeiro (vers. 37-39: parábola do dilúvio: «dia imprevisível») é o quadro da humanidade na época de Noé: os homens viviam, então, numa alegre inconsciência, preocupados apenas em gozar a sua “vidinha” descomprometida; quando o dilúvio chegou, apanhou-os de surpresa e impreparados… 

2º quadro: O segundo (vers. 40-41) coloca-nos diante de duas situações da vida quotidiana: o trabalho agrícola e a moagem do trigo… 

3º quadro: O terceiro (vers. 43-44: parábola do ladrão nocturno: «hora imprevisível») coloca-nos frente ao exemplo do dono de uma casa que adormece e deixa que a sua casa seja saqueada pelo ladrão… 
Qual o apelo fundamental? Vigiai! (como no momento da agonia: solidariedade e identificação com a morte de Jesus)!
2. MEDITAÇÃO
O Evangelho que nos é proposto apresenta alguns dos motivos que impedem o homem de “acolher o Senhor que vem”… 

a) Fala da opção por “gozar a vida”, sem ter tempo nem espaço para compromissos sérios (quanta gente, ao domingo, tem todo o tempo do mundo para dormir até ao meio dia, mas não para celebrar a fé com a sua comunidade cristã); 
b) fala do viver obcecado com o trabalho, esquecendo tudo o mais (quanta gente trabalha quinze horas por dia e esquece que tem uma família e que os filhos precisam de amor); 
c) fala do adormecer, do instalar-se, não prestando atenção às realidades mais essenciais (quanta gente encolhe os ombros diante do sofrimento dos irmãos e diz que não tem nada com isso: é o governo ou o Papa que têm que resolver a situação)… 

E eu: o que é que na minha vida me distrai do essencial e me impede, tantas vezes, de estar atento ao Senhor que vem?

O que é que significa para nós “estar vigilantes”, “estar atentos”, “estar preparados” para acolher o Senhor? 

Significa ter a “alminha” na “graça de Deus” para que, se a morte chegar de repente, Deus não consiga encontrar em nós qualquer pecado não confessado e não tenha qualquer razão para nos mandar para o inferno? 

Significa, fundamentalmente, acolher todas as oportunidades de salvação que Deus nos oferece continuamente… É essa a melhor forma – ou melhor, a única forma – de preparar a vinda do Senhor.
Cântico: Permanece junto de mim. Ora e vigia! Ora e vigia.
3. ORAÇÃO

Senhor nosso Deus, 

quando criaste o mundo,

a luz foi a primeira coisa que desejastes para a humanidade:

Tu disseste “Faça-se a luz”. E a luz fez-se!

Agradeço-te, Senhor, pela luz, e por todas estas luzes,

 as das ruas, das montras, das casas, das igrejas. 

Também por aquelas luzes, que podemos receber 

através de um olhar, de um gesto, de uma palavra. 

Nesta primeira semana do advento, 

pintamos a fria janela que dá para as traseiras, 

como quem acende uma luz de vigia.

Temos de estar atentos e despertos: 

Tu vens, de onde e como não sabemos.

Vens naqueles que nem se atrevem a espreitar pela janela da frente

ou a entrar pela porta principal.

Senhor, serei eu, seremos nós 
uma janela aberta, para Te acolhermos

em todos os que andam sós 
e à procura de luz no nosso coração?

4. CONTEMPLAÇÃO

Cântico: Senhor Jesus, Tu és luz do mundo. Dissipa as trevas que me querem falar. Senhor Jesus, és luz da minh’alma. Saiba eu acolher o Teu amor!
Despertai Senhor, nos vossos fiéis a vontade firme de se prepararem, pela prática das boas obras, para ir ao encontro de Cristo, de modo que, chamados um dia à sua direita, mereçam alcançar o reino dos céus. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. Amém!
5. ACÇÃO
a) a recentrar a minha vida no essencial, 
b) a redescobrir aquilo que é importante, 
c) a estar atento às oportunidades que o Senhor, dia a dia, me oferece, 
d) a acordar para os compromissos que assumi para com Deus e para com os irmãos, 
e) a empenhar-me na construção do “Reino”… 
Atitude de vida: iluminar, com um gesto de amor, aquele que está mais só.

